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Apresentação

1. A abundância de traduções disponíveis da obra de um determinado autor 

constitui um indício do alcance da respetiva divulgação junto de um público 

que se supõe predisposto à sua leitura, ao abrigo de motivações que, num caso 

como o de John Milton, podem estender-se da mera curiosidade e da fruição 

estético-imaginativa à apetência pela doutrinação moral e ao fervor devoto. No 

aquilatar do potencial impacto da obra, ao número de versões – e à(s) sua(s) 

qualidade(s) – juntam-se o lastro e a particular feitura de uma tradição de aparato 

crítico concebido para consagrar e modular a poesia miltoniana pelo realce dos 

seus atributos tidos por sublimes e de recorte universal.1 Talvez surpreenda os 

leitores do nosso tempo, mas é um facto da historiografia das relações entre a 

cultura literária portuguesa e as Letras estrangeiras que, no longo período que 

levou a desaguar o Classicismo para dar lugar a uma dominante de matrizes 

românticas, a obra de Milton granjeou consideração canónica muito superior, 

por exemplo, à de William Shakespeare.

Evidenciam-no com clareza os dados externos. Versões de Paradise Lost e 

Paradise Regained, assinadas por José Amaro da Silva, vieram a lume em 1789, 

sendo reeditadas em 1830 com o aparato crítico, que era ambicioso, aligeirado. 

O mesmo tradutor fez surgir em 1819 uma coletânea onde incluiu “Lycidas”, 

“L’Allegro”, “Il Penseroso” e “On the Morning of Christ’s Nativity”. De Paradise 

Lost foi publicada uma segunda versão por Francisco Bento Maria Targini em 

1823, em Paris (sucintamente analisada em Silva, 2014, e com o “Prologo do 

Traductor” reproduzido em Silva, 2015, pp. 107-116). O poema épico maior foi 

de novo traduzido por António José de Lima Leitão, em 1840, em trabalho que 

teria reedições em 1884 e 1938, enriquecidas ambas com as notáveis gravuras 

de Gustave Doré e sujeitas a trabalho de revisão por parte de Xavier da Cunha; 

e foi ainda traduzido por João Félix Pereira, entre 1868 e 1870, na rubrica de 

1 Podendo denotar várias orientações de leitura, a presença de um forte aparato 
crítico é em si mesma uma marca de distinção da poesia miltoniana no horizonte 
da literatura britânica, como recorda Gordon Campbell: “The 1695 edition of 
Paradise Lost included learned annotations by ‘P.H.’ (probably Patrick Hume), and so 
Milton’s epic became the first English poem to be edited as if it were a classical text” 
(Campbell, 2004, p. 347).
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folhetim do periódico lisboeta A Nação, que deu ao público duas versões do 
poema, uma em prosa e outra em hendecassílabos.2

A dramaturgia de Shakespeare, por seu turno, tardou a ser objeto de atenção 
similar, como tivemos oportunidade de referir em estudo anterior (cf. Silva, 
2005, pp. 11-18). Ressalvada uma tradução de Othello feita por Simão de Melo 
Brandão no último quartel do século XVIII e deixada em manuscrito, só em 1842 
surgiu a “imitação” (também de Othello) de José Maria da Silva Leal O Intrigante 

de Veneza, seguindo-se, em 1856, a versão livre Othello, ou o Mouro de Veneza, da 
responsabilidade de Luís Augusto Rebelo da Silva. Foi apenas a partir da década 
de 1870 que se registou um avultar de traduções. António Feliciano de Castilho 
publicou Sonho d’uma Noite de S. João em 1874. D. Luís de Bragança publicou 
Hamlet em 1877, O Mercador de Veneza em 1879, Ricardo III em 1880 e Othello, 

o Mouro de Veneza em 1885. Pela mesma altura, Raimundo António de Bulhão 
Pato assinou um Hamlet, em 1879, e O Mercador de Veneza, em 1881. Atentas as 
datas, dir-se-ia que a estrela de Shakespeare se ergue neste firmamento quando 
declina a luz do épico puritano.

Por outro lado, importa verificar que, até às versões de Othello e Hamlet 
devidas a José António de Freitas, de 1882 e 1887 respetivamente, e até em 
muitas edições posteriores, a shakespeariana portuguesa se apresenta com 
aparato crítico inexistente ou negligenciável.3 A poesia de Milton, pelo contrário, 
usufrui de muito palpável empenho da parte de tradutores e editores – duas 
condições que em algumas circunstâncias, aliás, se confundem – apostados 
em guarnecer o texto de ensaios valorativos, apontamentos biográficos, 
comentários interpretativos e encomiásticos, e bem assim de ilustrações que 
lhe conferem mesmo um fausto reforçado.

A consequência desta disparidade de fortunas precisa certamente de ser 
compreendida com maior profundidade, através de uma análise substantiva 
das versões, do seu confronto com outras traduções da época (pensamos na 
difusão de autores de temática cristã como Chateaubriand e Lamennais) e da 
perscrutação das modalidades de influência que sobre a escrita original poderá 
ter exercido o legado miltoniano, em conjuntura de paulatina revisão dos 
padrões de gosto e de expansão de leituras para além dos limites dos universos 
greco-latino e românicos de há muito prevalecentes na cultura de chegada.

2 Em contraste com as traduções anteriores, que nesse ponto chegam a ser 
paroxísticas, as versões alternativas de João Félix Pereira carecem de aparato 
crítico. Curiosamente, A Nação. Jornal Religioso e Politico é uma publicação devota, 
alinhada com a Igreja Católica, e politicamente conservadora, com laivos, mesmo, 
de nostalgia miguelista – decerto um lugar pouco óbvio para depositar a obra de um 
poeta puritano conotado com o Interregno republicano de meados de Seiscentos.
3 João Almeida Flor (2009) chama a atenção para o significado dos paratextos das 
versões de José António de Freitas.
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Rosto do Volume I das traduções de Paradise Lost 
e Paradise Regained por José Amaro da Silva (1789).
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2. No centro do presente volume encontra-se a figura de José Amaro da Silva, 

primeiro tradutor português da obra de Milton, de cuja vida e formação pouco 

se conhece. Não foi ainda possível apurar as datas do seu nascimento e da 

sua morte. Seria natural de Guimarães, e sacerdote. Traduziu Der Tod Abels, de 

Salomon Geẞner (A Morte de Abel, 1785), fazendo uso de uma versão francesa, 

o que denota que não dominaria o alemão – nem o recurso à intermediação 

de França o deslustrava gravemente no panorama português e europeu 

da época. A obra foi reeditada em 1818. Em 1817, José Amaro da Silva deu à 

estampa um Compendio Historico, e Universal de Todas as Sciencias, e Artes e ainda 

em 1819-20 a sua versão do Dictionnaire philosophique de la religion (Diccionario 

Philosophico da Religiaõ) do Abade Claude-François Nonnotte. Reservamos para 

um apêndice uma série de notas acerca destas duas obras, numa perspetiva 

anglo-portuguesa e com o fito de melhor traçar o perfil intelectual e ideológico 

de José Amaro da Silva.

José Amaro da Silva é um tradutor, se não silencioso, discreto. Os seus 

volumes do Paraiso Perdido e do Paraiso Restaurado vêm encimados por um 

prólogo do editor, Francisco Rolland, que se reclama do mérito de “mandar 

traduzir o célebre, e douto Poema de JOAO MILTON, intitulado o Paraiso Perdido, 

com muitas Notas Historicas, Mythologicas, e Geograficas, e as Observações 

de Mr. Addisson; como tambem o Paraiso Restaurado, outro Poema do mesmo 

Author” (Milton, 1789, I, p. ii). Não se inibe Rolland de asseverar que concorreu ele 

próprio “para que a Traducçaõ fosse fiel, e tudo ajudasse ao asseio, e bondade 

da Obra”, e de tomar a seu cargo a apologia da obra e do autor:

O crédito de MILTON, e a belleza do seu Poema, as 

expressões energicas, e sublimes, com que se adorna, he 

bem conhecido de todos os Sábios. Nelle se encontra a 

Moral pura, e a mesma Religiaõ. O conhecimento do que 

he o homem, os attributos da Divindade, o peccado, e as 

desordens da vida humana, a eterna Bemaventurança, 

pulaõ aos olhos de todos neste Poema; de maneira que 

nelle se acha de mistura o deleite com o util. (ibidem, pp. ii-iii)

De modo especial, Rolland (escrevendo, curiosamente, no ano da Revolução 

Francesa e pertencendo a uma família de impressores-livreiros oriundos do 

Delfinado) preocupa-se em sublinhar que o entendimento da obra de Milton 

como obra moral não deve ser prejudicado pelo envolvimento do poeta nas 

questões políticas da sua época:
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Bem póde qualquer ser bom Poeta, e máo Politico; bom 
Politico, e máo Poeta. He certo que tudo devia ajudar, e 
concorrer para a perfeita composiçaõ do Homem; mas 
nem todos pódem tudo. Em MILTON he desculpavel o 
querer pairar com hum Tyranno, de quem talvez proviesse 
a sua felicidade; o genio da Naçaõ, as circunstancias do 
tempo, assanhado por infames guerras civis, o ser dotado 
de hum genio agudo, e insinuador, o ser procurado pelos 
Partidistas, tudo isto o obrigou a moldar-se ao capricho 
de homens revoltosos, desobedientes, e esquecidos 
do Direito Natural, e das Gentes, e até dos principios da 
Religiaõ, para dobrar ao seu partido o resto dos mais 
homens com escritos amotinadores, e contrarios á devida, 
e imprescriptivel obediencia, que os Póvos devem, tanto 
por temor, como por consciencia, ter aos seus legitimos 
Soberanos, ainda que tyrannos sejaõ. (ibidem, pp. iv-v)

Não haverá, pois, que ler a poesia de Milton a medo, uma vez que nela nada se 
encontra que seja oposto à virtude.4

4 Sobre as dinâmicas concernentes à despolitização e à repolitização da 
personalidade e do pensamento de Milton, que, nomeadamente, se empenharam 
em resgatá-lo do estigma de partidário de um regime tido por ditatorial e regicida, 
encontram-se alguns apontamentos num nosso artigo que toma como ponto 
cardinal uma tradução portuguesa de Areopagitica surgida em 1810 no periódico 
londrino O Correio Braziliense (cf. Silva, 2019). Noutro lugar, ainda, deixámos 
sugerido que os dois primeiros tradutores portugueses dos Paraísos, Silva e Targini, 
personificariam o altar e o trono (cf. Silva, 2018, p. 45, n. 4). Mesmo no contexto 
britânico, o século de Setecentos teve muito presente o problema do radicalismo 
de Milton e da sua necessária moderação por meio de uma memória histórica 
seletiva e modulativa, que permitia encarar o autor puritano-republicano como um 

“patriota”, isto é, como um defensor desinteressado e incorrupto dos interesses 
nacionais. A resolução desse problema passou, em larga medida, pela bifurcação 
do legado de Milton entre poesia épica e lírica, de um lado, e prosa (política), de 
outro (cf. Worden, 2002, pp. 187-189). Tais vetores de canonização literária refletem- 

-se num passo do prólogo de Targini ao seu Paraiso Perdido: “Que se reputava 
como crime de Lesa-Magestade ler-se, ou elogiar-se qualquer obra deste grande 
Escriptor em quanto vivo, e nos primeiros annos seguintes ao de 1674, em que 
morreo. E que somente depois de finalizar o seculo decimo setimo foi que Mylord 
Atterbury, e Addison mostraram ao mundo scientifico ser Milton o Principe dos 
Poetas Britannicos; applaudindo então a Magna Albion, e as sociedades mais sabias 
e cultas do Universo as bellezas e maravilhas das composiçoens do Vate cego da 
Gran-Bretanha, abraçando a verdade das demonstraçoens, e doutrinas d’aquelles 
dous conspicuos expositores” (Milton, 1823, I, pp. xvi-xvii).

É interessante notar que no prefácio do volume de poemas vertidos por Pierre 
de Mareuil, ao qual nos reportaremos adiante, o entrecho de Paradise Lost é aferido 

– debalde – pelas teses do Concílio de Trento, dizendo o autor francês que de há 
muito não há em Inglaterra escrúpulos de maior no domínio da religião (cf. Milton, 
1730, pp. x-xii).
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Se a edição rollandiana subordina e cala o tradutor, na versão da obra de 

Geẞner tinha José Amaro da Silva chamado a si a iniciativa da tradução, frisando, 

num prefácio, ser o autor “hum dos Poetas mais famigerados, que até o presente 

tem apparecido na Alemanha, no Cantaõ de Zurich”, e ser a obra reconhecida 

pela sua “utilidade” (Gesnér, 1785, pp. [xiii-xiv]). Assim, esclarece:

O objecto do dito poema naõ contem outra couza 

mais, que a morte de Abel, que he o mais notavel 

acontecimento da historia Sagrada, depois da quéda dos 

nossos primeiros Pays, daqual elle he a consequencia, e 

o effeito. O Poeta tem tido a arte de augmentar ainda 

o interesse delle pelo modo mais vivo, e tocante, com 

que elle governa as diversas paixoens, e pelos agrados, 

e verdade, que elle mete nas suas pinturas, quando 

descreve os costumes dos primeiros homens, que tem 

havido na terra. (ibidem, p. [xiii])

A narrativa de Der Tod Abels (espécie de epopeia em prosa, mau grado se lhe 

chamar aqui “poema”) retoma personagens e episódios colhidos no Livro 

do Génesis, Adão e Eva, Caim e Abel, o motivo da tentação pelo demónio, a 

expulsão do transgressor. As afinidades temáticas com a matéria tratada em 

Paradise Lost são, pois, evidentes, o que sugere uma continuidade de interesses 

relacionável com os votos sacerdotais do tradutor, nada parecendo obstar a 

confissão protestante de ambos os autores vertidos.

Acresce que o prefácio aposto a A Morte de Abel oferece reparos atinentes 

aos critérios de fluidez e naturalidade que devem presidir a uma boa tradução, 

combinados com princípios de compensação interna dos efeitos expressivos 

atenuados ou menos conseguidos. Não ocultando a intermediação constituída 

pela versão de Michel (ou Michael) Huber,5 discorre José Amaro da Silva do 

seguinte modo:

O Auctor da traducçaõ Franceza, naturalmente discreto, 

seguio em muitas partes, termos taõ subidos, e proprios da 

sua lingua, que ao pé da letra naõ era possivel traduzillos. 

5 Aliás, como assinalou Fernanda Gil Costa, de um levantamento das traduções 
das obras do autor suíço resulta que “não há um único caso em que se possa 
afirmar que exista tradução directa do texto-fonte e a língua intermediária é quase 
exclusivamente o francês” (Costa, 1995, p. 186).
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Por cuja cauza procurei em varias partes sem mudar a 

sustancia, explicar o mesmo, que aquelles termos dizem, 

principalmente seguindo nisto a boa opiniaõ, que assenta 

serem as traducçoens forçadas, quazi sempre asperas, e 

de pouco gosto para a sua liçaõ. Foi-me precizo em alguns 

lugares enfraquecer as imagens; escolhendo o dezignio de 

expressoens menos energicas. Eu tenho buscado sómente 

livrar estas ligeiras alteraçoens por algumas recompensas, 

de modo que a somma das bellezas fosse pouco mais ou 

menos a mesma nas duas linguas. (ibidem, p. [xv])

José Amaro da Silva declara humildemente “ter ficado muitas vezes debaixo da 

belleza do seu original; ou seria eu o primeiro traductor a quem isso naõ tenha 

acontecido” (ibidem, pp. [xv-xvi]). Confiando-se, nestes termos, à benevolência 

do leitor, enuncia assim também algumas pistas que podem relevar para uma 

apreciação do tratamento que veio a dispensar à poesia de Milton.6

3. O pequeno volume de Obras de Milton publicado em Lisboa pela Tipografia 

Rollandiana em 1819 é uma espécie bibliográfica de extrema raridade. A PORBASE 

não regista nenhuma existência nas bibliotecas portuguesas, nem o volume 

consta dos catálogos do Real Gabinete de Leitura do Rio de Janeiro, da Biblioteca 

Britânica, da Biblioteca do Congresso... A despeito do seu valor histórico, a 

obra tem sido descurada, decerto por ser de tão invulgar aparecimento. Um 

estudioso apenas, o Professor Fernando de Mello Moser, sobre ela se debruçou, 

num estudo breve mas de grande valia (publicado no Volume XXII das Memórias 

da Academia das Ciências de Lisboa – Classe de Letras, de 1981-82), reportando-se a 

um exemplar que se encontrava na biblioteca do British Council, em Lisboa, mas 

cujo paradeiro é agora desconhecido (cf. Moser, 1994). Para glosarmos Walter 

Benjamin, podemos dizer do livrinho de José Amaro da Silva que, dimanando 

embora da reprodutibilidade industrial da escrita na era da técnica, possui quase 

a aura que é própria da condição única do manuscrito. Uma edição facsimilar 

destas Obras de Milton tem, portanto, inteira justificação.

Fernando de Mello Moser faz a descrição sumária da miltoniana de José 

Amaro da Silva e deixa assentes alguns dados fundamentais. Tendo realizado o 

6 Tanto o texto de Rolland como este texto de José Amaro da Silva se encontram 
reproduzidos na nossa antologia de textos portugueses sobre tradução situáveis 
nos períodos do Classicismo e do Romantismo (vd. Silva, 2015, pp. 65-69).
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cotejo de edições francesas, elucida que José Amaro da Silva tinha conhecimento 

dos trabalhos de diversos tradutores, sendo o do padre jesuíta Pierre de Mareuil 

o que lhe serviu de base para estas Obras de Milton. Assinala que foi “induzido em 

erro pelo título dado na versão francesa”, “Il Pensero”, que o tradutor português 

verteu o título de “Il Penseroso” do modo que abaixo se constata. E, passando da 

indagação bibliográfica para a avaliação qualitativa das versões de José Amaro 

da Silva, recusa outorgar-lhes pendão de mérito estético-literário, tendo-as em 

conta de prosa por demais “altissonante, despida de fulgor e cadência poética” 

(pp. 340-342), opinião da qual achamos difícil discordar.

4. Tendo vertido Paradise Lost e Paradise Regained no ano da tomada da Bastilha, 

e tendo-os enquadrado mediante um aparato erudito copioso, equiparável às 

práticas que presidiam à edição dos autores da Antiguidade e que confere a 

esses volumes, nomeadamente, o estatuto de peças incontornáveis num futuro 

estudo da penetração da crítica literária britânica em Portugal, na recolha de 

1819 José Amaro da Silva oferece uma seleção de quatro poemas que podemos 

designar como os maiores poemas menores do cânone miltoniano.

Trata-se, e pela mesma ordem, das quatro composições incluídas por Pierre 

de Mareuil em Le Paradis Reconquis. Traduit de l’Anglois, de Milton, avec quelques 

autres pieces de poesies, coletânea de versões em prosa publicada na Haia em 

1730 (cf. Milton, 1730, pp. 227-273).7 Como concluiu Fernando de Mello Moser, 

foi tanto para os quatro poemas de Obras de Milton como para o seu Paraiso 

Restaurado que o tradutor português recorreu às versões de Mareuil (cf. Moser, 

1994, p. 340).

Por este prisma, os métodos de trabalho de José Amaro da Silva não destoam 

do contexto luso coetâneo, que era marcadamente galocêntrico. Rolland, como 

vários outros editores e livreiros importantes da época, tinha origens francesas 

(são sintomáticos nomes como Aillaud, Bertrand, Bonnardel, Borel, Guibert, 

Moré...). É de Louis Racine que José Amaro da Silva professa retirar um conjunto 

de notas para as suas versões de Milton (o que coloca a cultura literária francesa 

em posição de autoridade, ainda que Fernando de Mello Moser denuncie 

7 Temos notícia da existência de uma edição parisiense do mesmo ano (“Chez 
Cailleau ..., Brunet Fils ..., Bordelet ..., Henry ...”), que não nos foi possível consultar. 
Há registo de um exemplar na Biblioteca Nacional da Nova Zelândia, dessa espécie 
que deve ser rara. A obra, porém, teve algumas reedições nas décadas seguintes.

Conscientemente ou não, Mareuil inverte a ordem cronológica e coloca no fim 
o poema mais antigo, porventura contando extrair do tema um efeito culminar – ou 
querendo fechar o círculo aberto com Paradise Regained.
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nada ter sido transposto da tentativa raciniana, assim desmistificando aquela 

pretensão de José Amaro; cf. Moser, 1994, pp. 339-340). Targini publica em Paris 

a sua tradução de Paradise Lost. Lima Leitão estudou Medicina na mesma cidade 

e, como José Amaro da Silva, recorreu a fontes francesas. Acresce, finalmente, e 

para não nos alongarmos, que o facto de se encontrar apenso a uma tradução 

de Paradise Lost o Essai sur la Littérature Anglaise de Chateaubriand, de 1836, que 

não deixava de ser familiar a alguns leitores portugueses, poderá ter informado 

significativamente a interpretação que entre nós vingou da poesia miltónica e 

a perceção do lugar cimeiro que, no conspecto da literatura inglesa, lhe cabia 

ocupar por direito próprio. O Essai era do conhecimento de Xavier da Cunha, 

por exemplo, que o refere no texto “Duas Palavras ácêrca do Poeta”, aposto à 

tradução de Paradise Lost de Lima Leitão que, segundo diz, se encarregou de 

rever, ampliar e anotar (cf. Milton, 1884, p. XVI).

5. “Lycidas” é uma elegia pastoril escrita em memória do jovem Edward King, 

após a sua morte num naufrágio no Mar da Irlanda. Milton terá composto o 

poema alusivo ao seu contemporâneo em Cambridge por finais de 1637, tendo 

em vista contribuir para um volume coletivo com o título Justa Edouardo King, 

publicado no ano seguinte. “Lycidas” é a celebração de um poeta – até certo 

ponto, haurida na Écloga V de Virgílio, o grande modelo do género, valendo, 

todavia, realçar que nos encontramos, neste caso como nos restantes, perante 

notáveis demonstrações da capacidade que tinha a inventiva miltoniana de 

caldear e refundir elementos de fontes muito diversas, fossem antigas ou 

modernas, mormente italianas. Confrontando o leitor com o sentimento de 

perda intensamente dramatizado pelo sujeito lírico, o poema tem como seu 

sentido último, pode dizer-se, a justificação dos desígnios de Deus aos homens, 

como anunciava a proposição de Paradise Lost.

O fino entretecer da mitologia clássica com a mundividência cristã dissipa-se 

na versão de José Amaro da Silva, não por inépcia do tradutor, mas porque um 

preceito de decoro sacrifica a síntese dessas tradições culturais. Como explica 

uma nota na página 9, Pã substitui S. Pedro no poema. Cumpre dizer que esta 

opção tem como consequência um enfraquecimento da textura alusiva da 

monódia e uma diluição do seu argumento. O final, com as prévias tonalidades 

de melancolia e desespero a dar lugar à compreensão e à esperança, apresenta, 

no conceito original de Milton, Lycidas exaltado e sublimado, a garantir a 

salvação dos que correm perigo no mar. A omissão do nexo estabelecido entre 

a Arcádia e a redenção prometida pelo Cristianismo retira ao poema muita da 



18

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l

sua presumível pregnância espiritual para o mundo moderno; ao mesmo tempo, 

esbate as conexões temáticas que fazem convergir “Lycidas” com Paradise 

Regained e “On the Morning of Christ’s Nativity”.

Terá sobrelevado ali um entendimento demasiado estreito da conveniência 

dos sentidos do texto. É um daqueles passos que denotam – se outros sinais não 

houvesse – até que ponto o trabalho de José Amaro da Silva é dependente do de 

Pierre de Mareuil. Pois a versão dada nas Obras de Milton corresponde naquele 

ponto, e rigorosamente, à versão do jesuíta francês, tal como lhe corresponde 

na totalidade das notas. Aliás, José Amaro da Silva segue também as pisadas 

daquele mediador quando, no trecho derradeiro do poema, a páginas 12-13, se 

arroga um aperfeiçoamento do original. A oportunidade surge de uma confusão 

de “swain” por “swan” (tomamos por referência a lição dos poemas em Milton, 

1992). É a primeira palavra que Milton efetivamente emprega – e aquela que 

faz sentido; mas Mareuil, que ou a não conhecia, ou se muniu de um texto 

corrompido, impugna por “outrée” a ideia de “un Cygne novice” (Milton, 1730, 

p. 242n.). José Amaro da Silva deixa-se envolver no equívoco do tradutor francês, 

referindo-se a “hum Cisne, noviço na arte de cantar”, e esse equívoco dita a 

reintrodução do nome do pastor Thyrsis no remate do poema.

De resto, a redução de verso a prosa associa-se à perda – já em Mareuil 

– da extraordinária variedade dos efeitos prosódicos conseguidos por Milton, 

sendo porventura de reconhecer, contudo, que a viva notação da natureza não 

deixaria de revestir-se de interesse para os leitores portugueses dos alvores 

do Romantismo.

6. O díptico formado por “L’Allegro” e “Il Penseroso” entronca na tradição dos 

caracteres que tem a obra de Teofrasto como grande ponto de referência. 

Milton escreveu os poemas, provavelmente, em 1631 e 1632. Ambos exibem 

uma vincada qualidade dramática, dialogal, acentuada pela sua justaposição. 

Milton assegura a coesão do conjunto por meio de paralelismos, ora 

consonantes, ora contrastantes.

“L’Allegro” é um exorcismo da soturnidade, um poema de aurora com 

tonalidades geórgicas, que implica uma convocação da mitologia antiga, mas 

sobretudo uma contemplação prazerosa da natureza e da própria cidade como 

realidades que contribuem para uma existência jubilosa e serena, entre os mais 

humildes assim como nos ambientes sociais mais elevados, derivando para um 

exalçamento do teatro inglês nas pessoas de Ben Jonson e William Shakespeare. 

José Amaro da Silva dá aos seus leitores uma versão muito chegada à de Mareuil, 
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transpondo inclusivamente as suas notas explicativas, como fará ainda no caso 

de “Il Penseroso”. É justo reconhecer que Mareuil preserva os movimentos do 

poema miltoniano, porém como que o classicizando um pouco mais, pois não só 

retém as referências a Córidon e Tírsis como inscreve outras, do mesmo timbre, 

quais são Clóris e Amarílis (cf. Milton, 1730, p. 251). O texto de José Amaro da 

Silva é igualmente percorrido por essas figuras da convenção pastoril, a páginas 

17-18. Ainda que se mantenha o elogio dos dramaturgos ingleses no trecho 

final do poema, a elisão da referência a “fairy Mab”, que se encontra no verso 

102 do original, subtrai um elemento de casticismo que enraizava o poema no 

imaginário folclórico nacional e que, aliás, se coadunava com a alusão a Jonson e 

a Shakespeare, pois da mitografia de Mab fazem parte A Particular Entertainment 

... at Althorp, do primeiro, e Romeo and Juliet, do segundo (como é assinalado por 

Manuel Frias Martins em Milton, 1987, pp. 60-61). Na cadeia de transmissão do 

poema deparamo-nos, ao invés, com formulações genéricas: “Les sorciers, les 

fées, les lutins”, escreve Mareuil (Milton, 1730, p. 251); “Os feiticeiros, as fadas, e 

os Duendes”, lê-se na página 18 do volume português. Os tradutores francês e 

português abdicam assim de um certo efeito de concretude e radicação cultural, 

que abarca também a figura de Puck ou Robin Goodfellow, o “goblin” citado por 

Milton no verso 105.

Face ao luminoso “L’Allegro”, “Il Penseroso” é o poema da sua inversão 

simétrica. O sujeito lírico afasta de si os prazeres ilusórios e vãos, em nome 

de uma seriedade ostensivamente lúgubre, saturnina, encarnada pela deusa 

Melancolia. Longe de delinear uma atitude anómica ou derrotista, no entanto, o 

poema explora as ambivalências do apelo da noite, da solidão, do recolhimento 

em silêncio, das paragens infernais, de figuras históricas associadas à violência 

– e do teatro trágico, em vez da comédia referida em “L’Allegro” –, para desenhar 

um caminho de ascese que conduz ao saber. O poema monta, portanto, numa 

declaração de esperança. Jogando com a teoria psicofisiológica dos humores, 

Milton indica a melancolia – a bílis negra – como a via necessária para a apreensão 

de verdades que transcendem o real empírico, humano e imanente, a via mais 

autêntica da espiritualidade.

O Padre Mareuil e, no seu encalço, José Amaro da Silva dão de “Il Penseroso” 

versões que podemos considerar leais, ainda que ligeiramente abreviadas por 

prescindirem de certos detalhes e pouco fiéis no registo por padecerem de certa 

sobrecarga oratória – e ainda a despeito da desadequação dos títulos “Il Pensero” 

e “O Pensamento”, já detetada por Fernando de Mello Moser, plausivelmente um 

caso em que uma falha tipográfica na edição intermédia se plasmou num erro 

de tradução no volume português.
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7. A ode “On the Morning of Christ’s Nativity” foi composta pelo Natal de 1629. No 

cerne do texto encontra-se a problemática da encarnação. Uma vez mais, pode 

ser discernido o influxo de diversas leituras, de entre elas destacando-se a Écloga 

IV de Virgílio, de há muito sujeita a cooptação por parte da cultura do Cristianismo. 

A tradução suprime as quatro estrofes do prelúdio, conservando apenas o hino.

Há uma delicadeza no original de Milton que José Amaro da Silva não preserva 

– porque, como sabemos, está a traduzir Mareuil e não o poeta inglês, e essa 

delicadeza também não foi alcançada por Mareuil. É mantido o recurso miltoniano 

à prosopopeia, que, com a entrada do Inverno, da Paz, do Sol, da Natureza e 

do Fado, prova ser um dos dispositivos caracterizadores do poema enquanto 

encenação visualmente cativante do episódio do nascimento de Jesus. Porém, a 

opção pela prosa faz obviamente perder as harmonias de uma estrofe que Milton 

terá afeiçoado, se não mesmo concebido para a fatura do seu hino. Essa perda 

não surpreende, por ser inevitável a partir daquela opção formal de fundo. O 

mesmo não se poderá dizer de outras escolhas, que pendem para fraseados mais 

abruptos. Isso verifica-se na própria abertura do poema. Milton escreve:

It was the winter wild

While the Heav’n-born child

     All meanly wrapped in the rude manger lies;

Em “Sur la Feste de Noël”, Mareuil não parece hesitar em dar desde logo um 

título de glória ao menino: “L’Emmanuel paroît sur la terre” (Milton, 1730, p. 268). 

José Amaro da Silva quase não poderia tê-lo seguido mais de perto: “Manoel 

apparece sobre a terra!” (página 29).8 É uma escolha vocabular quase litúrgica. 

Pouca brandura, de modo semelhante, acusa a referência aos pastores, que na 

estrofe VIII são introduzidos por Milton com grande singeleza:

The shepherds on the lawn,

Or ere the point of dawn,

     Sat simply chatting in a rustic row;

A versão de Mareuil é destituída de candura, antes prima pela aspereza: “Troupe 

simple & grossiere, Bergers de Bethleem” (Milton, 1730, pp. 270-271). “Tropa simples, 

e grosseira, Pastores de Belem”, traduz à letra José Amaro da Silva (página 30).

8 O mesmo noutro passo, com débil correspondência ao original (cf. Milton, 1730, 
p. 271; e página 31 do fac-símile infra).
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Também uma inflexão se divisa quando, na estrofe V, “the Prince of Light” 

passa a “le Désiré des nations” (Milton, 1730, p. 270) e, em conformidade, 

com José Amaro da Silva, a “o Desejado das Nações” (página 30). Temeria o 

tradutor francês que o Príncipe da Luz fosse aqui confundido com Lúcifer? Já 

lhe percebemos cautela talvez excessiva quando, em “Lycidas”, mencionou 

Pã no lugar de S. Pedro. O certo é que em “Sur la Feste de Noël” se constata 

idêntico procedimento, em passo que corresponde à estrofe VIII do poema de 

Milton. Aí, a expressão “the mighty Pan” é convertida em “la venuë du Pasteur 

suprême” (Milton, 1730, p. 271) – e José Amaro da Silva canta a “vinda do Pastor 

Supremo” (página 31).

Sobretudo, é de assinalar que a versão de Mareuil reduz drasticamente o 

poema original, fazendo uma compressão das estrofes XII a XXVI para a partir 

delas compor o penúltimo parágrafo – no que José Amaro da Silva o segue 

escrupulosamente, como é habitual. Isto significa que o jesuíta francês omite 

o longo trecho que se prende com a visão do Apocalipse e o derrube das 

deidades do paganismo. Em consequência, fica restringido o alcance cósmico 

e transtemporal da apoteose do divino celebrada no poema, que deste modo 

praticamente se limita ao domínio dos homens e à esfera da natureza. Também 

o último parágrafo pouco condiz com o teor da estância final de Milton, à parte 

a referência ao sono do menino. Dito de outro modo, antes de chegar a meio 

do poema Mareuil empreende um desvio muito sensível, e essa liberdade que 

se concede reflete-se fielmente no texto facultado ao leitor português, que por 

esse motivo se afasta do original miltoniano.

8. José Amaro da Silva permaneceu o único tradutor português da poesia de 

Milton até ao limiar da década de 1820. Como referimos acima, seguiu-se-lhe 

Francisco Bento Maria Targini, que, trabalhando diretamente sobre o texto 

original de Paradise Lost, sem prejuízo de mostrar conhecimento de versões em 

diferentes línguas, elaborou a primeira tradução em verso da epopeia miltoniana. 

À semelhança de José Amaro da Silva, rodeou o poema de um aparato crítico 

profuso; mas não desdenhou criticar implicitamente o predecessor, bem como 

certos congéneres de outros países, postulando, no prólogo, que “as vozes 

poeticas são assaz differentes das prosaicas, mais sublimes, peregrinas e 

energicas; e o estilo do Pindo e do Parnaso hé mui diverso do da eloquencia 

do Portico e Areopago”. Compor em prosa não quadra, assim, com aquele que 

“emboca a Tuba Epica”:
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Não preciso dizer que os traductores que o transladaram 

em prosa, possuindo infelizmente a desagradavel arte 

de desfazer versos, não podiam melhor recommendar, e 

transmittir o merecimento, e sublimidade de tão grande 

Epopeia, e do seu autor, do que aquelle, que para mostrar 

o genio armonico, e gosto de Haydn, ou Mozart, tocasse 

fóra de compasso em hum orgão desaffinado as mais 

elevadas e originaes composiçoens d’aquelles mestres. 

(Milton, 1823, I, pp. xvii-xviii)

As observações de Targini indiciam um propósito consciente de superar o 

antecessor na empresa de verter a obra de Milton para o idioma português de 

acordo com critérios estético-literários mais satisfatórios. O ensejo de superação 

terá porventura participado nos tentames subsequentes em que se envolveram 

Lima Leitão, Xavier da Cunha e João Félix Pereira – este último, até, autor de duas 

versões –, o que, a confirmar-se, conferiria interessantes contornos polémicos à 

história da tradução de Milton entre nós. É uma hipótese de trabalho que valerá 

a pena examinar.





24

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



25



26

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



27

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



28

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



29

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



30

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



31

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



32

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



33

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



34

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



35

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



36

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



37

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



38

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



39

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



40

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



41

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



42

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



43

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



44

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



45

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



46

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



47

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



48

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



49

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



50

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



51

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



52

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



53

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



54

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



55

O
s Poem

as Vertidos por José A
m

aro da Silva em
 1819



56

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l





58

Jo
hn

 M
ilt

on
 e

m
 P

or
tu

ga
l



59

Apêndice:
Respigar anglo-português 
do Compendio Historico, 
e Universal e do Diccionario 
Philosophico da Religiaõ

Para mais amplo conhecimento do trânsito de ideias entre Portugal e as 

Ilhas Britânicas – trate-se de verdadeiros saberes, trate-se de estereótipos e 

preconceitos contestáveis, ou ainda de referências superficiais e passageiras 

–, e bem assim para melhor caracterização do perfil intelectual de José Amaro 

da Silva e da mediação operada por obras de origem francesa sobre as quais 

trabalhou, reveste-se de interesse efetuar um levantamento dos dados 

constantes do Compendio Historico, e Universal de Todas as Sciencias, e Artes e do 

Diccionario Philosophico da Religiaõ por ele dados ao público leitor português.

1. Como ponto prévio, notemos que o Compendio Historico, e Universal de Todas 

as Sciencias, e Artes abre com uma advertência, presumivelmente da pena de 

José Amaro da Silva, que não esclarece cabalmente a questão da autoria da 

obra, ao que parece porque lhe era desconhecida, mencionando de forma 

inconclusiva “M. Formey, Conselheiro particular d’El-Rei de Prussia, e Secretario 

perpetuo da Academia Real de Berlim” (Compendio, 1817, p. III), ou seja, Johann 

Heinrich Samuel Formey; e que, em consonância com preceitos de utilidade 

e preocupações ideológicas de contornos conservadores que sabemos 

presidirem ao seu trabalho de tradutor e comentarista, faz a apologia dos 

conteúdos condensados na obra, seja para os leitores jovens, seja para aqueles 

que querem recuperar o tempo perdido, tecendo um argumento segundo o 

qual da “boa instrucçaõ em geral” depende

o bem do Estado, e das famílias. Ninguem a póde despresar 

sem offender a sua honra, a sua consciencia, e sem arriscar 

o adiantamento, a reputaçaõ, e a felicidade dos póvos. 
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A boa educaçaõ he a que poem os fundamentos dos 

bons costumes, e os bons costumes saõ os que fazem a 

felicidade, e a segurança de qualquer Estado. (ibidem, p. VIII)

O Compendio é, de facto, uma súmula de “boa instrucçaõ em geral”. Com espírito 

de sistema, aborda as diversas religiões e a mitologia, a disciplina do pensar 

filosófico, as ciências da natureza, o Direito, a Medicina, a Retórica, a poesia e 

as suas espécies, a Matemática e os seus ramos, a Astrologia; ciências aplicadas 

como a Gnomónica, a Ótica e a Navegação; a História, a Geografia, o Desenho e a 

Pintura, a Escultura e a Arquitectura; as línguas, a escrita e a imprensa; a música, 

a dança, o comércio e a heráldica.

No que respeita a matérias britânicas, revela-se obra muito menos 

abundante do que aquela que veremos de seguida. Quase todas as referências 

são feitas de passagem. Em todo o caso, denotam o apreço em que eram tidas 

algumas personalidades. Milton ombreia com os poetas épicos mais célebres, 

num panteão que acolhe Homero, Virgílio, Lucano, Tasso, Camões e alguns 

outros, suscitando, contudo, certas reservas:

Os Inglezes elevaõ o Paraiso Perdido, deste Poeta, acima 

de todas as obras dos modernos; e o illustre Adisson o 

iguala a Homero, e a Virgilio: mas seja o que fôr, a respeito 

desses juizos, sempre he bastantemente estranho vêr a 

Deos no Paraiso Perdido sempre a combater com o Diabo; 

ouvir pronunciar a Satanaz Práticas eternas, acharem- 

-se canhoens, e alfanges nas armadas infernaes, &c. 

(ibidem, p. 122)

É elogiado o polígrafo escocês George Buchanan, como o maior dos líricos 

modernos a escrever em latim, comparável aos autores do século de Augusto 

(ibidem, p. 126). Isaac Newton é referido como matemático, William Herschell e 

John Flamsteed como astrónomos (ibidem, pp. 139-140, 168-169). Roger Bacon 

figura como suposto inventor da bússola, honra que, porém, lhe seria disputada 

pelos franceses (ibidem, p. 195). John Wilkins é nomeado entre os autores que se 

têm ocupado da “chimera” da língua universal (ibidem, p. 370).

O Compendio não enjeita, ocasionalmente, o anedótico. Certa ideia da 

excentricidade inglesa parece plasmar-se na discussão da álgebra como ciência 

das probabilidades:
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Os Inglezes pertendem, que he possivel avaliar a 

probabilidade do testemunho dos homens, calculando 

a diminuiçaõ da crença á medida, que ella se aparta do 

acontecimento; e M. Craig, Mathematico de Londres, quiz 

determinar o fim do mundo, computando, e calculando 

a diminuiçaõ dos gráos da Fé sobre o Nascimento, e a 

respeito dos milagres de Jesu Christo. (ibidem, p. 140)

Além de membro da Royal Society londrina, John Craig era clérigo anglicano. 

Talvez por isso não se coibisse Nonnotte de o tratar como figura risível.

Outrossim, ao destacar a relevância da pontuação, o autor põe uma pergunta 

e responde-lhe nos termos seguintes:

P. Podereis vós provar-nos por algum facto, que a má 

fé póde tirar alguma vantagem da Pontuaçaõ, que se deixa 

por omissaõ, ou que se falsifica?

R. Sim: conta-se, que o General Fairfax, em lugar 

d’assignar simplesmente a Sentença de morte de Carlos 

I., Rei d’Inglaterra, pensára em tomar hum meio, para se 

desculpar, na necessidade daquillo, que lhe era odioso 

naquelle procedimento, e que tomára hum rodeio, que, 

bem considerado, naõ era menos, que outro crime. Elle 

escreveo sem pontuaçaõ por baixo da Sentença si omnes 

consentiunt ego non dissentio; reservando para si interpretar 

o seu voto, confórme a conjunctura, apontando-o assim, si 

omnes consentiunt, ego non; dissentio; em lugar de o apontar 

confórme o sentido natural, que logo se conhece, e que 

seguramente elle queria fazer entender naquelle momento; 

si omnes consentiunt, ego non dissentio. (ibidem, pp. 101-102)

Seja ou não autêntico o logro imputado a Thomas Fairfax, o facto é que o relato 

de tal episódio mantém viva a memória das convulsões sociopolíticas e ideológicas 

britânicas de meados do século XVII, às quais Milton não permaneceu alheio.

Como um todo, diz o autor, os Ingleses distinguem-se por se encontrarem 

entre “as Naçoens modernas, que entendem melhor o Commercio”, a par de 

Holandeses, Flamengos, Venezianos e Genoveses (ibidem, p. 402). Discutindo a 

influência do clima no carácter dos povos, dissipa a presunção de que as zonas 

húmidas e frias só podem gerar produtos grosseiros: “A Inglaterra, taõ fertil em 
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Poetas, em Philosophos, e em Literarios de toda a especie, depoem claramente 

contra esta preoccupaçaõ ridicula. O genio he para todos os climas” (ibidem, pp. 

XII-XIII). Noutro plano, a língua inglesa é reconhecida como uma das “Linguas 

principaes da Europa”, juntamente com o francês, o alemão, o italiano e o 

espanhol. Do francês se diz ser a língua de “primorosas obras”, tanto das ciências 

como das artes, e que por isso

parece ser o Idolo de todas as Naçoens, que naõ poupaõ 

cuidados alguns, nem trabalhos, nem gastos para 

adquirirem algum conhecimento della ao menos sufficiente 

para a leitura, e para a Sociedade. Alguns Escriptores, naõ 

obstante, reprovaõ nesta Lingua essa falta de harmonia 

imitativa, que mostra na composiçaõ hum calor animado.

O idioma inglês, por seu turno, “tem immensas riquezas em factos de 

Mathematicas; de Physica, e de Commercio” (ibidem, pp. 367-368).

O rol de referências do Compendio decorre essencialmente de leituras clássicas 

e centro-europeias, quer na esfera da literatura, quer no pensamento e nas 

ciências. Por esse motivo, e decerto, também, por ser obra de sistema, que não de 

polémica, a cultura das Ilhas Britânicas é-lhe relativamente indiferente. Veremos 

de seguida que o mesmo não se passa no Diccionario Philosophico da Religiaõ.

2. O Diccionario Philosophico da Religiaõ, no qual se estabelecem todos os pontos da 

mesma acommettidos pelos incredulos, e no qual se responde tambem a todas as suas 

objecções é, como o título indica, uma obra dedicada pelo Abade Claude-François 

Nonnotte a refutar as ideias do Iluminismo mais desassombrado ou, como 

prefere dizer o autor, a combater a “libertinagem do Espirito” e a “libertinagem 

do coraçaõ” (Nonnotte, 1819-20, Vol. I, pp. 23-26). Entre os principais inimigos 

da religião e da virtude encontram-se Bayle, Espinosa, Rousseau e – sobre 

todos – Voltaire, “Gram-Mestre da impiedade, e da incredulidade neste seculo” 

(ibidem, p. 73). Com efeito, é a Voltaire que o sacerdote dispensa os mais vivos 

epítetos, como o de “oraculo dos ímpios dos nossos dias” (ibidem, Vol. II, 

p. 190). À parte o cumular de vitupérios, de Voltaire são recorrentemente citados 

trechos, colhidos em várias obras, e sobretudo no Dictionnaire philosophique, 

portatif. Em larga medida, a obra do Abade Nonnotte é, assim, um Dictionnaire 

contra o Dictionnaire, opondo o verdadeiro espírito filosófico a um falso espírito 

filosófico (cf. ibidem, Vol. I, pp. 14-15, 20-21). Também Bayle, de resto, apodado 
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por Nonnotte de “Generalissimo dos incrédulos” (ibidem, Vol. III, p. 225), havia 

publicado um Dictionnaire historique et critique.

Naturalmente, nem todos os pensadores que associamos ao Iluminismo são 

objeto da discordância do autor. John Locke, com An Essay Concerning Human 

Understanding, é-lhe útil para sustentar a tese de que a matéria não pensa – 

logo, que é absolutamente distinta da alma ou do espírito, o que permite dar por 

infundado o “materialismo” voltairiano. Locke é enaltecido pela sua “exactidaõ, e 

clareza” (cf. ibidem, Vol. I, pp. 115-116; Vol. II, pp. 582-583, 615-616, 624).

O seu contemporâneo Thomas Hobbes tem fortuna muito diferente. 

Nonnotte tende a invocá-lo a pretexto do ateísmo e do relativismo moral (cf. 

ibidem, Vol. I, pp. 183, 229). A ateísmo associa fanatismo, nesse ponto citando 

Voltaire: se Hobbes teve vida sossegada e inocente, “[o]s fanaticos do seu tempo 

inundáraõ de sangue a Inglaterra, a Escossia, e a Irlanda” (cf. ibidem, p. 227). À 

semelhança do episódio relatado acerca de Thomas Fairfax no Compendio, as 

referências a Hobbes, sejam elas mais ou menos rigorosas, trazem à colação as 

guerras civis britânicas e o Interregno do terço médio do século de Seiscentos. 

De resto, é notória a falta de rigor que faz Nonnotte articular os extremismos 

puritanos com o ateísmo.

Voltaire é veículo da difusão do pensamento de Hobbes: “No Diccionario 

Philosophico se acha hum artigo sobre o Destino, aonde o Escritor tem ajuntado, 

e copiado, muito exacta, e fielmente todas as extravagancias, que Hobbes tem 

publicado sobre este mesmo assumpto” (ibidem, Vol. II, p. 131).

Nonnotte derroga “[o] Systema de Pope, de Leibnitz, de Mallebranche, e 

de outros Optimistas, que pertendem que tudo seja bem”, como um sistema 

que é “mais engenhoso, do que solido” (ibidem, Vol. I, p. 272). É, a seu ver, 

uma mundividência que colide com o correto entendimento da divindade. No 

que respeita a Alexander Pope, em particular, podemos observar que parece 

desconhecer quanto a doutrina de An Essay on Man é devedora do pensamento 

de Henry St John, Visconde Bolingbroke.

A referência a Pope é passageira, mas Bolingbroke é um autor que 

Nonnotte foca com grande insistência, diríamos mesmo que em grau de 

atenção polémica apenas inferior ao de Voltaire e ao de Rousseau, no registo 

da contenda que lhes move. “Mylord Bolingbroke” encontra-se na fileira dos 

deístas (cf. ibidem, Vol. II, pp. 216, 243-246, 268-271). É um impugnador da 

canonicidade dos quatro Evangelhos, por alegar – com Du Marsais – haver 

muitos mais. Para além da questão dos apócrifos, refere Nonnotte com vivo 

repúdio, Bolingbroke acusa imprecisões e inverosimilhanças nos Evangelhos, 

querendo afetar a perceção da sua veracidade e da sua dignidade (cf. ibidem, 
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pp. 348-349, 368-374, 383-384, 386, 388; Vol. III, pp. 14-18, 25-26); e contesta, 

por outro lado, a autoridade de S. Pedro (cf. ibidem, pp. 409-411). Quanto a 

S. Paulo, não poupa o abade nos termos da pugna contra o pensador inglês, 

considerando-o ainda pior do que Voltaire:

O auctor do Exame Importante, e o do Diccionario 

Philosophico, observaõ igualmente o Apostolo S. Paulo; 

mas o seu modo de acommetter he muito diferente. O 

Bolingbroke se porta como hum desesperado, que naõ 

conhece nem honestidade, nem decencia, e considerando- 

-se como Mylord, se exprime com huma energia, que 

excede o mais eloquente mariola. (ibidem, p. 324)

As referências ao Exame Importante, assim formuladas, não podem deixar de 

suscitar alguma perplexidade. Nonnotte tem conhecimento de que a obra 

corre sob o nome de Bolingbroke, mas não lhe pertence, e, contudo, repete a 

atribuição, parecendo querer alimentar-se polemicamente desse equívoco (cf. 

ibidem, Vol. II, p. 334; Vol. IV, pp. 108-111, 119-122, 126-130, 565-567). Na realidade, 

trata-se de um dos mais ousados panfletos voltairianos, o Examen important 

par Milord Bolingbroke, onde a máscara do filósofo britânico visava resguardar 

Voltaire do inevitável opróbrio. O facto de o autor da obra pretender ser inglês 

serve a Nonnotte para o exautorar a pretexto da sua nacionalidade:

No mais, causa grande admiração, que hum chamado 

Inglez, faça semelhante reprehensaõ á Religiaõ Christã; 

porque por todos os historiadores se acha muito bem 

provado, e attestado, que esse Reino, que nem será a 

vigesima parte da Europa tem dado este sómente da sua 

parte, em menos de hum seculo, desde as famosas facções 

dos Yorcks, e dos Lencastres vinte vezes maiores, e mais 

exemplos desses desenthronisamentos, assassinatos, e 

proscripções, do que quanto se poderia metter sobre a 

conta da Religiaõ, por todo o espaço de dezoito seculos 

inteiros. (ibidem, pp. 129-130)
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A amálgama do pensamento do aristocrata exilado com o de um autor francês 

que Nonnotte nunca identifica reflete-se na semi-honestidade do índice das 

matérias que conclui os volumes, onde Bolingbroke – ou o pseudo-Bolingbroke – 

é descrito do seguinte modo: “O pertendido Mylord Bolingbroke, he hum auctor 

Parisiense muito conhecido”, fazendo-se remissão, nesse mesmo local, para 

“[a]s suas extravagancias dignas de compaixaõ, e as suas blasfémias horriveis 

contra a Pessoa de Jesu Christo” (ibidem, p. 586).

As ciências físicas e matemáticas não se encontram no centro da atenção 

de Nonnotte. Não obstante, Newton é mencionado no Diccionario como grande 

homem de ciência, com Descartes, Copérnico e Kepler (cf. ibidem, Vol. I, p. 407; 

Vol. II, p. 584). Já em discussão de teor distinto se conta Newton entre aqueles 

que discorreram erroneamente sobre os mistérios da religião, de parceria com 

Malebranche e Descartes, mas também Demócrito, Anaxágoras, Platão e outros 

(cf. ibidem, Vol. III, pp. 187-188). Não obstante, é reconhecido que o cientista 

inglês forneceu provas da existência de Deus (cf. ibidem, Vol. IV, p. 422).

Num passo em que se pergunta “Que he o que tem produzido este bello 

seculo de luzes?”, Nonnotte discorre, com certa ironia: “Tem elle por ventura 

dado alguns genios como os Aristoteles, os Descartes, e os Newtons, para 

a Philosophia? [...] Como os Miltões, e como os Tassos, para a Poezia épica?” 

(ibidem, Vol. III, p. 485).

Por duas vezes alude Nonnotte à “historia dos Judeos”, em rigor Old and 

New Testament Connected, do hebraísta Humphrey Prideaux, como obra de 

autoridade (cf. ibidem, Vol. I, p. 149; Vol. II, p. 80). Nada lhe parece importar que 

se trate, como sublinha, de um deão da Igreja Anglicana.

Na economia da obra, pesa muito mais o empenho em refutar o ateísmo e o 

deísmo, exaltando a verdade e a glória da fé cristã, do que tomar nota da cisão 

entre Católicos e Protestantes. Ao passar em revista o estado da Igreja Católica 

no plano internacional, aliás, o autor faz questão de salientar: “Em Inglaterra ha 

um grandissimo número de Catholicos, porque sómente na Cidade de Londres, 

se contaõ pouco mais ou menos alguns cem mil: mais de ametade da Irlanda he 

de Catholicos Romanos: e ha tambem hum grande numero delles na Escossia”. 

Acrescenta que nas “antigas possessões Inglezas na America [...] ainda hoje ha 

um grande número de Catholicos Romanos” (ibidem, Vol. I, pp. 568-569), embora 

não deixem de constituir uma minoria.

A problemática histórico-política britânica não é esquecida, como pôde 

verificar-se acima. Voltaire é, uma vez mais, um adversário a ter em conta, num 

trecho que se reporta ao período Tudor e aos autores que, contemporânea ou 

posteriormente, o historiaram:
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A famosa Rainha Isabel de Inglaterra aborrecia tanto a 

Catholicidade, como Juliano aborrecia o Christianismo; e 

ella o perseguio como Juliano. Candem, historiador desta 

Rainha, e o sabio Escriptor o Senhor Hume, referem as 

cruéis leis, que ella fez contra os Catholicos; e o grande 

número delles que morrêra nos tormentos, e nos 

supplicios, a que ella os fazia condemnar.

Mas com tudo, escutemos a Voltaire. Aquelle, que nos 

pinta como hum tyranno sombrio, e socegado, a Maria de 

Inglaterra, que queria restabelecer a Religiaõ Catholica, 

esse mesmo faz os maiores elogios á Sabedoria de Isabel, 

que naõ perdoou a nada para a exterminar. “Ninguem, diz 

elle, foi perseguido, por ser Catholico; porém aquelles que 

pertendêraõ turbar o Estado por principios de consciencia, 

foraõ sevéramente castigados; e he certo, que Isabel naõ 

foi sanguinaria com os Catholicos do seu Reino, assim 

como Maria tinha sido com os Protestantes.” (ibidem, Vol. 

III, pp. 441-442)

A fonte voltairiana, aqui, é o Essay sur l’histoire générale, et sur les moeurs et l’esprit 

des Nations, depuis Charlemagne jusqu’à nos jours, como se indica à margem 

do texto. Estando em causa contrapor a conduta política das duas filhas de 

Henrique VIII em detrimento de Isabel I, não se incomoda Nonnotte em avocar 

os testemunhos de um protestante como William Camden e de um ateu como 

David Hume.

Oliver Cromwell é mencionado na discussão da eternidade das penas, 

alçado à condição de tipo: “Os Tiberios, os Neros, os Cromweis, os mais horriveis 

monstros da crueldade, do vicio, e dos roubos, seráõ entaõ deixados, pelos males, 

que as suas paixões lhe teráõ causado neste mundo?” (ibidem, Vol. II, p. 318). 

A propósito, justamente, dos efeitos das paixões é Cromwell de novo evocado, 

com outros ambiciosos crudelíssimos, como Alexandre, Mário e César. Cromwell 

“conduzi[u] o seu Rei para o cadafalso”, tal como os Iorque e os Lencastre fizeram 

“morrer em poucos annos mais de oitenta Principes do sangue real” (ibidem, 

Vol. III, pp. 299-300). Noutro contexto, Nonnotte observa ainda: “Naõ ha Naçaõ, 

nem Imperio algum, que naõ tenha experimentado revoluções funestas, e 

humiliantes. A Inglaterra, tem tido o seu Cromwel; a França, a sua Fredegonda; 

e a Hespanha o seu Conde Juliaõ” (ibidem, p. 415). Cromwell corresponde ao tipo 

do sanguinário e do traidor.
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Num trajeto que se estende entre “Alma” e “Virtude”, Nonnotte dedica 

verbetes do Diccionario aos temas “Paraizo Terrestre” e “Peccado Original”. O 

primeiro centra-se no problema da localização do Éden, que ficaria na Babilónia. 

O segundo demora-se na heurística das Escrituras e em questões teológicas. 

Fica desenganado o leitor que esperasse ter Nonnotte feito referência à epopeia 

miltoniana – ou tê-la José Amaro da Silva aditado.
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